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Como ser líder ainda jovem? 






Todo líder experiente um dia foi iniciante. É impossível que isso não aconteça. O atleta veloz começou a vida tendo que aprender a ficar em pé e a manter o equilíbrio do corpo, para depois conseguir correr.






Timóteo era um jovem líder. Seus desafios eram grandes. O mundo que ele enfrentava também estava marcado por falsos mestres, inimigos do evangelho de Cristo e apóstatas. Além disso, precisava saber “como se deve proceder na casa de Deus” (1Tm 3.15), o que envolve sentir-se responsável por mostrar vocação, tornar-se modelo dos crentes, comprovar qualificações para exercer a liderança, ouvir os mais experientes, manter a ordem no culto, resolver conflitos, delegar tarefas e tomar decisões. 






Nas duas cartas a Timóteo, o apóstolo Paulo mostra os princípios fundamentais para o jovem líder. É uma espécie de código de conduta. Usando o famoso “tu, porém”, podemos perceber as linhas mestras estabelecidas para a liderança na igreja.






Fugir da ganância


“Tu, porém, ó homem de Deus, foge destas coisas; 


antes, segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, 


a constância, a mansidão” (1Tm 6.11).






Seguir bons exemplos


“Tu, porém, tens seguido, de perto, o meu ensino, 


procedimento, propósito, fé, longanimidade, amor, 


perseverança” (2Tm 3.10).






Permanecer na Escritura


“Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e 


de que foste inteirado, sabendo 


de quem o aprendeste” (2Tm 3.14).






Cumprir plenamente o ministério


“Tu, porém, sê sóbrio em todas as coisas, 


suporta as aflições, faze o trabalho de um evangelista, 


cumpre cabalmente o teu ministério” (2Tm 4.5). 






Pelos relatos bíblicos, observamos que Josué sucedeu a Moisés; Salomão sucedeu a Davi; Eliseu continuou o ministério profético de Elias; e Timóteo devia suceder a Paulo. Os detalhes das cartas que contam como aconteceu essa transição você conhecerá melhor estudando as lições desta revista. Que Deus use estes estudos para fortalecer sua jovem liderança e capacitá-lo a ajudar os líderes de sua igreja!






José Humberto de Oliveira










Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário, torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na fé, na pureza.”  1Timóteo 4.12
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Timóteo, um jovem líder
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Atos 16.1-5; 1Timóteo 1.1-2; 2Timóteo 1.1-2






"Chegou também a Derbe e a Listra. Havia ali um discípulo chamado Timóteo, filho de uma judia crente, mas de pai grego."
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Sugestão inicial








	
Pergunte à classe se todos se recordam da princesa Diana. “Por que ela chamou a atenção do mundo todo, desde o momento em que as pessoas tomaram conhecimento de sua existência?” Faça um breve comentário sobre o fato de Diana ser plebeia e ter se casado com o príncipe Charles (Reino Unido). Traga alguns slides ou recortes de jornal/revistas sobre a pompa com que foi realizado o casamento de Diana e Charles. Pergunte, então, se a turma se lembra como foi o desenrolar da vida dela e seu triste fim. “Que profissionais foram fundamentais para que todo o mundo tomasse conhecimento de fatos os mais corriqueiros de sua vida? (Os paparazzi – jornalistas que ‘perseguem’ personalidades.) Tudo porque Diana era uma pessoa por quem todos se interessavam; sua trajetória; o que vestia; aonde ia...”


“Hoje vamos nos informar sobre um jovem que também deve nos interessar, como cristãos, pelo seu comportamento e pelos ensinamentos que nos são transmitidos através de sua vida. Não vamos utilizar paparazzi, vamos à Bíblia.”




















	
Como este é o primeiro contato da turma com esta revista, empregue o método expositivo. Peça auxílio de alunos para a leitura dos versículos. Faça perguntas, à medida que for discorrendo sobre Timóteo e as cartas, realizando, assim, a 3ª fase: refletir (atente para que, na medida do possível, todos participem).
















Timóteo é mencionado 24 vezes no Novo Testamento; além das duas cartas endereçadas a ele, seu nome é citado 20 vezes de Atos a Hebreus. O fato do seu nome aparecer ao lado do nome de Paulo, na saudação de seis cartas, é sinal da importância que ele teve no ministério do apóstolo. É, portanto, um personagem de destaque no início da história da igreja. E, como está registrado na Bíblia, Timóteo ficou como exemplo através dos séculos, e o será até o fim.






Esta primeira lição tem o propósito de apresentar nosso jovem líder, os principais assuntos das cartas endereçadas a ele e a relevância destas para os jovens líderes de hoje.
















	






	
Orientação didática








	
Verifique que informações a turma já tem sobre Timóteo. Acrescente, oriente ou corrija, baseando-se na lição do aluno.















1.	Quem foi Timóteo?






1.1	O berço espiritual


a.	Formação familiar


Na primeira vez que Timóteo é mencionado na Bíblia, Atos 16.1, é chamado de “discípulo”, o que significa que já era um aluno e seguidor de Jesus Cristo. Sua mãe era judia, e seu pai, grego (At 16.1). Daí se pode deduzir que seu pai fosse descrente, mas Eunice, sua mãe, era uma judia que se tornou cristã. Em 2Timóteo 1.5, está escrito: “pela recordação que guardo de tua fé sem fingimento, a mesma que, primeiramente, habitou em tua avó Loide e em tua mãe Eunice, e estou certo de que também, em ti”. Pelo fato da mãe ser judia, Timóteo “desde a infância” conhecia “as sagradas letras” (2Tm 3.15). Calvino comentou, de forma interessante, que Timóteo “foi criado de tal modo que pôde sugar a piedade junto com o leite materno” (Citado por John Stott em A Mensagem de 2Timóteo).






b.	Paternidade espiritual


Paulo chama Timóteo de “verdadeiro filho na fé” (1Tm 1.2), certamente porque foi o instrumento que Deus usou na conversão de Timóteo. Em outros lugares, Paulo refere-se a ele da mesma forma (1Co 4.17; 1Tm 1.18; 2Tm 1.2; 2.1).


A fé que recebemos em casa e os que foram usados por Deus para nos levar a Cristo são as maiores influências em nossa vida espiritual. E esse fato convida você a pensar em sua vida futura como pai ou mãe e a se colocar nas mãos de Deus para gerar filhos na fé.






1.2	O perfil descrito












	






	
Orientação didática








	
Distribua meia folha de papel e canetas, e peça aos alunos que, rapidamente, façam um perfil de si, baseando-se no que é dito a respeito de Timóteo e mais algumas particularidades (idade, características de gênio, personalidade, preparo físico, lazer de preferência, dedicação a ministérios na igreja – são algumas dentre outras sugestões que você, professor, deve dar).
















a.	Jovem


Ao recomendar a Timóteo que não deixasse que ninguém desprezasse sua mocidade (1Tm 4.12), e, a fugir das paixões da mocidade, (2Tm 2.22), fica claro que ele era um jovem líder. Que idade ele teria? O termo grego traduzido para “mocidade” (neotes) era usado para falar dos que tinham entre 20 e 40 anos. Stott escreveu: “Timóteo estaria com trinta e poucos anos na época em que as epístolas foram escritas a ele”. E essa é a opinião de vários estudiosos do Novo Testamento.






b.	Tímido


Timidez no sentido de insegurança e acanhamento. Podemos perceber claramente esse fato pelas palavras de encorajamento e de confiança que Paulo deu a Timóteo. Em 
1Coríntios 16.10, lemos: “E, se Timóteo for, vede que esteja sem receio entre vós, porque trabalha na obra do Senhor, como também eu”. Em 2Timóteo 1.7, asseverou: “Porque Deus não nos tem dado espírito de covardia…”. O termo grego também poderia ser traduzido por “timidez” ou “medo”. Outros textos são 1Timóteo 4.14 e 2Timóteo 1.6 e 8 que mostram Paulo dando palavras de encorajamento ao jovem líder.






c.	Enfermo


Ele sofria de uma espécie de gastrite crônica, mas Paulo também mencionou as “frequentes enfermidades” (1Tm 5.23). A prescrição do vinho é para uso medicinal, e, por isso, não entra em conflito com 1Timóteo 3.3, em que o apóstolo ressalta que o líder não pode ser “dado ao vinho”, que significa, “não se entregar ao vinho”.


Esta simples análise do perfil do jovem Timóteo ensina-nos que Deus não tem “super-líderes”. Timóteo, com fraquezas semelhantes às minhas e, talvez, às suas, foi chamado por Deus para trabalhar na igreja e liderar pessoas. 






Você não deve esperar que não haja qualquer problema em sua vida para poder servir ao 
Senhor. Paulo aprendeu que “o poder se aperfeiçoa na fraqueza” (2Co 12.9).
















	






	
Orientação didática








	
À medida que forem feitas as perguntas durante a lição, esta fase será realizada.


Pergunte aos alunos: “Em que momentos você se aproxima mais de Deus, dedica-se mais às coisas da igreja? Quando está tudo bem na vida ou quando tem alguma coisa indo mal? Como você descreve, em suas próprias palavras, o lance de que ‘o poder se aperfeiçoa na fraqueza’? É um caminho certo, quando o jovem cai em pecado, afastar-se da igreja e do convívio com os irmãos?”
















2.	Por que as epístolas foram escritas?


As duas cartas de Paulo a Timóteo são conhecidas como “cartas pastorais”. O nome se dá porque elas tratam do cuidado pastoral e da supervisão sobre igrejas locais. Na época das epístolas, Timóteo era pastor da igreja de Éfeso.


















	

	
1TIMÓTEO




	
2TIMÓTEO








	
Data




	
Escrita no ano 62 d.C.




	
Escrita no ano 64 d.C.








	
Autor




	
Paulo estava em Filipos




	
Paulo estava preso em Roma**








	
DIVISÕES *




	
O líder e o cuidado com os falsos ensinos (1Tm 1.3-20)




	
Guarda o evangelho 
(2Tm 1.1-18)








	
O líder e o culto público 
(1Tm 2.1-15)








	
Sofre pelo evangelho 
(2Tm 2.1-26)








	
O líder e as qualificações para o ministério cristão (1Tm 3.1-16)








	
O líder e a confiança dos outros 


(1Tm 4.1-16)




	
Permanece no evangelho 
(2Tm 3.1-17)








	
O líder e o cuidado com os de casa 
(1Tm 5.1-25)








	
Prega o evangelho 
(2Tm 4.1-22)








	
O líder e suas motivações
(1Tm 6.1-21)















*Para 2Timóteo, John Stott sugere quatro divisões principais.


**Foi sua última epístola antes de ser executado.






O conteúdo das cartas é rico e variado. A abrangência dos assuntos tratados confirma o fato de que se trata do melhor manual de liderança já escrito. Afinal, é inspirado por Deus.






3.	A relevância das cartas a Timóteo


Além do que já foi escrito no tópico 2, precisamos ressaltar a importância das cartas a Timóteo como “manual de liderança” para os nossos dias, pois elas contêm ensinos de Deus para a liderança cristã.
















	






	
Orientação didática








	
Pergunte: “Você acha que o que Paulo falou a Timóteo é realmente aplicável, importante, válido para os nossos dias? Como você explica isso, levando-se em conta que foi escrito há tanto tempo?”
















O apóstolo Paulo ensina princípios de Deus para a vida do líder cristão na igreja, no lar e no mundo ao escrever sobre as Escrituras, oração, piedade, culto público, relação entre a igreja e o Estado, qualificações do líder, desafios dos últimos dias, necessidade de perseverança em meio às perseguições, e outros assuntos.






Há, entretanto, um assunto que recebe atenção especial nas duas cartas a Timóteo: a verdade. Paulo mostra como ela precisa ser preservada e propagada com fidelidade. Esse tema é relevante por causa do que vivemos em nossos dias. A cultura de hoje não aceita a verdade absoluta, que é Jesus Cristo e as Escrituras, inspiradas por Deus. Stott lembra que “a mente pós-modernista rejeita uma verdade objetiva e universal; que toda ‘verdade’ é influenciada pela cultura e que, portanto, cada um de nós tem a sua verdade, que tem tanto direito de ser respeitada quanto a verdade de qualquer outra pessoa”. O pluralismo religioso julga ser muito arrogante a ideia de tentar converter alguém a uma verdade universal.
















	






	
Orientação didática








	
Destaque a importância de “verdade” na Bíblia, consequentemente à vida do jovem cristão. Abra espaço para uma pequena discussão a respeito da importância que a verdade tem em nossos dias (ou não tem...).
















Diferentemente da corrente do mundo, o jovem líder cristão sabe que foi salvo por Aquele que disse “eu sou a verdade” (Jo 14.6); e que orou em favor dos Seus discípulos pedindo ao Pai celestial: “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade” (Jo 17.17). Por isso, Paulo tinha um compromisso com a verdade, o que é comprovado pelo fato de o termo “verdade” aparecer 11 vezes nas duas cartas. Acompanhe alguns 
exemplos. 


















	
VERDADE




	
O homem pode chegar ao “pleno conhecimento da verdade” 


(1Tm 2.4)




	
O bom obreiro é o que “maneja bem a palavra da verdade” 


(2Tm 2.15)








	
O próprio Paulo foi designado “mestre dos gentios na fé e na verdade” (1Tm 2.7)




	
Os falsos mestres “desviaram-se da verdade” (2Tm 2.18) e “resistem à verdade” (2Tm 3.8)








	
A igreja é “coluna e fundamento da verdade” (1Tm 3.15 NVI)




	
E, nos últimos dias, os homens “se recusarão a dar ouvidos à verdade” (2Tm 4.4)
















Há muitos livros sobre liderança que podem ser aplicados aos líderes na igreja, mas nenhum deles constitui “a verdade” que deve ser preservada e propagada.













	






	
Sugestão Final








	
Aplique a Conclusão, expondo no quadro


CASA DE DEUS, IGREJA DO DEUS VIVO, COLUNA DA VERDADE.


Destaque a importância do local onde nos reunimos para cultuar ao nosso Senhor. Ore, intercedendo pelos jovens, objetivando despertar líderes que agradem ao coração do Pai, por meio do estudo destas lições.
















Conclusão


“Escrevo-te estas coisas esperando ir ver-te em breve; para que, seu eu tardar, fiques ciente de como se deve proceder na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade.” 


(1Timóteo 3.14-15)


Há três verdades sobre as quais os jovens líderes servem, “pois a natureza do ministério é determinada pela natureza da igreja” (John Stott): a casa de Deus, a igreja do Deus vivo, e a coluna da verdade.


Devemos estudar as lições que se seguem conscientes de que os princípios de liderança cristã são necessários para exercer o ministério na igreja cristã.
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Falsos mestres






Gerson Costa de Araújo














"Quando eu estava de viagem, rumo da Macedônia, te roguei permanecesses ainda em Éfeso para admoestares a certas pessoas, a fim de que não ensinem outra doutrina."
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Sugestão inicial








	
Professor, traga para o início da aula um cartaz com o texto a seguir, cubra, porém, as palavras: Hitler, alemão, alemã, Alemanha (estão em negrito). Substitua Hitler/chanceler por ele; deixe em branco alemão, alemã; substitua Alemanha por pátria.


Faça a leitura uma vez. Peça que a turma leia em voz alta. Depois pergunte: “É um discurso interessante e atraente, não é? Você votaria num político que discursasse assim?” Ouça as respostas e, depois, revele as palavras que estavam cobertas. 


Releia o discurso. Diga que este é um exemplo de como um falso “mestre” pode levar multidões a acreditar em suas palavras e, depois, fazer com que milhões sofram até à morte.










	
Com um discurso moderado, Hitler proclamou sua obediência aos princípios tradicionais. A missão do governo, disse, seria ‘restabelecer a unidade de espírito e de vontade do povo alemão’ Como? Protegendo a família, célula constitutiva do povo e do organismo estatal; mantendo o cristianismo... No período em que alcançou o poder, na igreja evangélica alemã ‘‘... os cristãos viam Hitler como um profeta para restaurar o cristianismo e a religiosidade do povo alemão. Os cânticos cristãos faziam referências ao ‘chanceler (Hitler) que vela pela Alemanha, noite e dia, sempre a pensar em nós’.


























Certa vez em uma palestra, um pastor disse algo a se pensar: “Todos os falsos mestres são falsos, mas são mestres”. A frase pode parecer um pouco óbvia, mas ela passa despercebida no nosso dia a dia. Prova disso é que, desde a igreja primitiva, falsos mestres têm deturpado a palavra de Deus, e não são poucos os que seguem seus ensinamentos. São mestres que cativam com suas palavras, mas empregam lógica distorcida que afasta as pessoas da verdade bíblica.






Prova disso são os vários casos de pessoas, desde as mais simples às de conhecimento acadêmico elevado, que fizeram loucuras devido ao ensino de falsos mestres. Basta que lembremos de casos em que o suicídio coletivo foi usado numa tentativa inútil de agradar a Deus. Ainda, várias pessoas venderam seus bens e deram às igrejas, ou aos pobres, ou às instituições diversas crendo na volta certa de Jesus logo após a virada do milênio. Tudo isso por causa do ensino bem argumentado, porém não fundamentado na Bíblia, portanto mentiroso, de falsos mestres.






E nós? Como fazer para perceber um falso mestre? Como saber se um ensino é de Deus ou não?
















	






	
Orientação didática








	
Peça que a turma se levante e, com eles, relembre o cântico infantil citado no tópico I. Há muitos jovens que não “nasceram” na igreja, portanto, é uma experiência interessante, além de fazer com que se levantem, movimentem-se.


Em seguida, divida a turma em quatro grupos. Deixe que se agrupem como quiserem, mas mantendo a ordem. Distribua os tópicos da lição. Eles deverão ler, consultar a Bíblia (indispensável!) e, ao final, reportar o que entenderam, oralmente. Podem escolher um ou dois do grupo para esse fim. Observe com atenção ao que os grupos forem realizando, atente para que não fiquem batendo papo e poucos “trabalhando”. Todos devem participar. Após as exposições, corrija, reoriente, questione algum ponto que você entenda ser relevante para a turma. 
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